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RESUMO:  TABAI, K. C.; SALAY, E.; BARBOSA, C. G. Efeitos do programa de análise da qualidade de
alimentos em consumidores da cidade de campinas – SP. Revista de Ciências da Vida, Seropédica, RJ: EDUR, v.
29, n. 1, jan. - jun., p. 14-26, 2009.   O Instituto Nacional de Metrologia e Qualidade Industrial (INMETRO) realiza
programa que analisa a qualidade de vários produtos, incluindo alimentos, com o objetivo de divulgar os resultados
ao público em geral, o Programa de Análise da Qualidade de Produtos (PAQP). Consumidores do município de
Campinas do Estado de São Paulo foram entrevistados com o objetivo de avaliar o PAQP do INMETRO. Das 255
pessoas entrevistadas, 40,8% revelaram desconhecer o PAQP. Observou-se que as pessoas mais jovens revelaram
maior grau de informação e que entre a população, com menor nível de escolaridade foi pequena a proporção que
revelou conhecer o INMETRO e o PAQP. Das pessoas que conheciam o PAQP e tomavam conhecimento dos resulta-
dos divulgados, a maioria lembrou dos problemas que tiveram com alimentos. Parcela expressiva (90,0%) deixou de
adquirir o alimento ou a marca, o que comprovou os efeitos, pelo menos os imediatos, das divulgações do PAQP para
os consumidores. Os consumidores revelaram deter pouco conhecimento a respeito do PAQP/INMETRO, o fato
sugere que divulgações mais amplas possam ser conduzidas, inclusive por meio de publicações.

Palavras-chave: controle de alimentos, segurança do alimento e política de qualidade, comportamento do consumi-
dor.

ABSTRACT: TABAI, K. C.; SALAY, E.; BARBOSA, C. G. Effects of a program for the analysis of food
quality on consumer in the city of Campinas, São Paulo, Brazil.  Revista de Ciências da Vida, Seropédica, RJ:
EDUR, v. 29, n. 1, jan. - jun., p. 14-26, 2009. The Brazilian National Institute of Metrology & Industrial Quality
(INMETRO) carries out a program that analyzes the quality of various products, including foods, with the objective
of releasing the results to the general public, that is, the Program for the Analysis of the Quality of Products (PAQP).
Consumers of the city of Campinas in the State of São Paulo, Brazil, were interviewed about the PAQP, of INMETRO.
Of the 255 people interviewed, 40.8% knew nothing of PAQP. It was observed that the younger people were better
informed, but that those with little formal education knew little of INMETRO and PAQP. The majority (90.0%) of
these people stopped buying the food or the brand shown to be deficient, thus proving the effectiveness, at least on an
immediate basis, of divulging the results to the consumers. On the other hand, few people effectively remembered
the products and brands which were analyzed, nor the irregularities presented. In general, consumers knew little
about the INMETRO/PAQP program, which suggests that more ample divulging of the results is necessary, including
publication in the printed form.

Key words: food control, food safety and quality policy, consumer behavior.
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       INTRODUÇÃO

Segmento cada vez maior  de
consumidores brasileiros está mais exigente
no que diz respeito à qualidade dos produtos
disponíveis no mercado. Em parte isso se deve
à criação do Código de Defesa do Consumidor
(BRASIL, 1991). Essa legislação ampliou os
direitos da população e possibilitou maior
acesso do conhecimento de seus direitos e
deveres, fazendo com que os cidadãos se
tornassem mais conscientes.

Vários órgãos em prol da
conscientização da população passaram a atuar
mais efetivamente depois que o Código de
Defesa do Consumidor entrou em vigor no
Brasil, como, por exemplo, a Coordenadoria
de Proteção e Defesa do Consumidor -
PROCON e o Instituto Nacional de
Metrologia, Normalização e Qualidade
Industr ial – INMETRO, além das
organizações não-governamentais como o
Instituto de Defesa do Consumidor – IDEC
(TABAI, 2001). Em outros países mais
desenvolvidos, como os Estados Unidos, as
organizações de defesa dos consumidores são
mais atuantes e os consumidores também
participam mais intensivamente no controle de
alimentos (TABAI, 2002).

Sabe-se que em países como o Brasil,
problemas com a segurança do alimento per-
sistem, e tal fato causa preocupação, pois parte
da população ainda não tem acesso às
condições mínimas de sobrevivência o que
pode representar, devido às precárias
condições de higiene, maior r isco de
contaminação por alimentos. Assim, órgãos
como a Organização Mundial de Saúde - OMS
e a Organização das Nações Unidas para
Agricultura e Alimentação - FAO têm
incentivado a implantação de programas
efetivos de controle dos alimentos,
principalmente, em localidades com caracte-
rísticas semelhantes às brasileiras (TABAI &
SALAY, 2002).

Os órgãos responsáveis pela legislação
em alimentos no País são os Ministérios da

Saúde – MS e o da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento - MAPA.

O Ministér io da Saúde formula,
acompanha e avalia a política nacional de
vigilância sanitária e as diretrizes gerais da
Agência Nacional de Vigilância Sanitária -
ANVISA. A ANVISA normatiza, controla e
fiscaliza produtos, substâncias e serviços de
interesse para a saúde (BRASIL, 1999). É o
responsável pelo controle da totalidade dos
alimentos industrializados, com exceção de
produtos de origem animal e bebidas que são
registrados e fiscalizados pelo Ministério da
Agricultura por meio do Serviço de Inspeção
Federal - SIF. Atuam também no controle de
alimentos no Brasil órgãos como o Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indústria e Comér-
cio – MDIC e o Ministério da Justiça (TABAI,
2001). O

Instituto Nacional de Metrologia, Nor-
malização e Qualidade Industr ial –
INMETRO, vinculado ao MDIC, é encarre-
gado de executar a Política Metrológica Na-
cional e delega aos estados brasileiros a com-
petência para executar a metrologia legal atu-
ando na regulamentação dos produtos pré-
medidos e os instrumentos de medição por
meio dos Institutos de Pesos e Medidas –
IPEM´s (TABAI, 2002).

Em 1996, o INMETRO criou o Projeto
Estratégico “Educação para o Consumo” com
o objetivo de melhorar a conscientização da
população brasileira. Esse Projeto possui dois
programas, o Programa de Análise da Quali-
dade de Produtos e o Programa Educação dos
Consumidores. Sendo que, o Programa de
Análise da Qualidade de Produtos analisa a
qualidade de diversos produtos industrializa-
dos disponíveis no mercado, incluindo os ali-
mentos (INMETRO, 1998).

Vários estudos internacionais têm ana-
lisado os efeitos dos programas de informa-
ção e educação do consumidor sobre o com-
portamento do consumidor de alimentos
(SMITH, 1997; STUART e ACHTERBERG,
1997; ALDRICH, 1999; REDMOND e
GRIFFITH, 2005a e 2005b). Em relação à
segurança do alimento, tem sido demonstra-
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do que, embora o conhecimento seja impor-
tante para determinar práticas alimentares mais
seguras não é o único a promover comporta-
mento seguro (RIMAL et al . ,  2001,
CLAYTON et al., 2003; REDMOND &
GRIFFITH, 2003, WILCOCK et al., 2003).
Já no Brasil, são poucos os estudos que anali-
sam a contribuição das organizações de defe-
sa dos consumidores para a promoção da
qualidade de alimentos. Esse quadro de pre-
cariedade de informações sobre os efeitos dos
programas de educação para o consumo no
País motivou a avaliação do Programa de
Análise da Qualidade de Produtos
Alimentícios do INMETRO implementada na
presente pesquisa.

MATERIAL E MÉTODOS

Considerando os objetivos propostos
utilizou-se a modalidade de avaliação de
resultados. O Programa de Análise da
Qualidade dos Alimentos foi analisado quanto
aos seus efeitos para os consumidores.

Universo da pesquisa e coleta de dados

A pesquisa foi realizada na cidade de
Campinas no Estado de São Paulo, considera-
da uma área metropolitana do ponto de vista
demográfico e econômico. De acordo com o
Censo Demográfico a população de Campi-
nas totalizava 967.921 habitantes (IBGE,
2000).

Foram realizadas entrevistas sobre o Pro-
grama de Análise da Qualidade de Produtos
Alimentícios durante o período de 10 a 14 de
julho de 2000, nas principais rotas públicas
que possibilitam o acesso aos centros comer-
ciais do município. Os indivíduos que partici-
param da pesquisa foram entrevistados após
o prévio consentimento, atendendo as normas
éticas e científicas da Resolução 196, 10/10/
96 – Conselho Nacional de Saúde do Ministé-
rio da Saúde.

Os consumidores foram caracterizados,
adotando-se os seguintes indicadores
socioeconômicos: faixa etária, nível de instru-
ção, renda e gênero. Escolheu-se também al-
guns indicadores levando-se em consideração
os objetivos da avaliação de analisar os resul-
tados do Programa para os consumidores,
como: o grau de conhecimento do Instituto
Nacional de Metrologia e Qualidade Industri-
al - INMETRO e do Programa de Análise da
Qualidade de Produtos – PAQP realizado pelo
Instituto e os efeitos da divulgação pela im-
prensa dos resultados do PAQP para a aquisi-
ção dos produtos.

Análise estatística

Para essa pesquisa foi utilizada uma
amostragem aleatória simples em cada estrato
de faixa etária e o respectivo nível de instrução
para ambos os gêneros, para melhorar a
eficiência dos valores e assim minimizar uma
possível variância indesejável na amostra.
Considerou-se uma amostra de 255 pessoas,
para uma estimativa com 95% de confiança.

Foi realizada a aplicação de teste de as-
sociação de McNemar que visa captar a exis-
tência de associação entre as variáveis relati-
vas ao conhecimento do INMETRO e do
PAQP. Para tanto, este teste possibilitou iden-
tificar se houve algum tipo de associação para
as diferentes variáveis, levando em conside-
ração mudanças significativas nas respostas de
igual categoria.

Foram calculadas ainda as porcentagens
de rejeição para a marca (P) dos produtos.
Além disso, utilizou-se o teste de qui-quadrado
para identificar a associação entre as variáveis:
compra a marca e/ou o produto associada com
as características socioeconômicas da
população.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Observou-se ao considerar as faixas
etárias de 15 a 24 anos, que esses indivíduos
revelaram um melhor grau de informação
sobre o PAQP e sobre o INMETRO, quando
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comparado às faixas etárias maiores e
constatou-se também maior conhecimento nos
níveis de instrução mais elevados. Por outro
lado, nos níveis de instrução inferiores foi
menor o nível de conhecimento tanto do
Instituto como do Programa. Como esperado,
quando se considera a renda familiar o
comportamento foi similar ao observado
tendo como base o nível de instrução. Assim,

nos três primeiros níveis foi constatada pouca
informação sobre o INMETRO e o PAQP, no
entanto observou-se que ocorreu o inverso com
os que recebiam acima de 5 salários mínimos.
Notou-se também que os homens possuíam
maior conhecimento do INMETRO, entretanto
quanto ao conhecimento sobre o PAQP as
distribuições foram similares (Tabela 1).

Tabela 1 – Conhecimento da população relativo ao Instituto Nacional de Metrologia, Normali-
zação e Qualidade Industrial - INMETRO e ao Programa de Análise da Qualidade de Produtos -
PAQP, Campinas, SP, 2000.

V a ri á v eis  INM E T R O  P A Q P N 
   S im  Nã o  Si m  N ã o   

 
N 
 

%  
 

N %  N %  N %   
Ida de    

1 5  a 2 4  an o s  3 7  59 ,7  25  4 0,3  4 3  6 9 ,4  19  3 0 ,6  6 2  
2 5  a 3 9  an o s  5 4  55 ,1  44  4 4,9  6 4  6 5 ,3  34  3 4 ,7  9 8  
4 0  a 5 4  an o s  2 7  46 ,6  31  5 3,4  3 0  5 1 ,7  28  4 8 ,3  5 8  
5 5  an o s o u  m ais  1 2  32 ,4  25  6 7,6  1 4  3 7 ,8  23  6 2 ,2  3 7  
T o tal 1 3 0  51 ,0  1 25  4 9,0  1 5 1  5 9 ,2  1 04  4 0 ,8  2 5 5  

T est e d e X 2 8 ,0 9 *     1 2 ,4 9 * *      
          

N ív el d e in str uç ã o     
Ne n h u m  1  7 ,7  12  9 2,3  2  1 5 ,4  11  8 4 ,6  1 3  
E nsi n o  f u n d am e n tal  in co m p le to  2 7  27 ,3  72  7 2,7  3 5  3 5 ,4  64  6 4 ,6  9 9  
E nsi n o  f u n d am e n tal  co m p le to  2 5  78 ,1  7 2 1,9  

 

2 7  8 4 ,4  5 1 5 ,6  3 2  

E nsi n o  m éd io  in c o m p leto  1 5  60 ,0  10  4 0,0  2 0  8 0 ,0  5 2 0 ,0  2 5  
E nsi n o  m éd io  c o mp l eto  2 1  58 ,3  15  4 1,7  2 3  6 3 ,9  13  3 6 ,1  3 6  
Su p er io r  in co m p le to  2 4  82 ,8  5 1 7,2  2 5  8 6 ,2  4 1 3 ,8  2 9  
Su p er io r  co m p le to  o u  m ais  1 7  80 ,9  4 1 9,1  1 9  9 0 ,5  2 9 ,5  2 1  
T o tal 1 3 0  51 ,0  1 25  4 9,0  1 5 1  5 9 ,2  1 04  4 0 ,8  2 5 5  

T est e d e X 2 6 0 ,5 5 **     6 2 ,2 2 * *      
          

E st ra t o  de  ren da 1  
 

  
A t é 1  s .m .  2  14 ,3  12  8 5,7  4  2 8 ,6  10  7 1 ,4  1 4  
M ais  d e  1  a 2  s .m .  6  27 ,3  16  7 2,7  8  3 6 ,4  14  6 3 ,6  2 2  
M ais  d e  2  a 5  s .m .  1 4  26 ,4  39  7 3,6  2 2  4 1 ,5  31  5 8 ,5  5 3  
M ais  d e  5  a 1 0  s .m . 5 7  60 ,6  37  3 9,4  6 3  6 7 ,0  31  3 3 ,0  9 4  
M ais  d e  1 0  a 2 0  s .m . 3 5  71 ,4  14  2 8,6  3 6  7 3 ,5  13  2 6 ,5  4 9  
M ais  d e  2 0  s .m . 1 6  69 ,6  7 3 0,4  1 8  7 8 ,3  5 2 1 ,7  2 3  
T o tal 1 3 0  51 ,0  1 25  4 9,0  1 5 1  5 9 ,2  1 04  4 0 ,8  2 5 5  

T est e d e X 2 3 9 ,6 0 **     2 6 ,8 1 * *      
          

G ên er o           
Fe m in in o  6 2  45 ,3  75  5 4,7  7 9  5 7 ,7  58  4 2 ,3  1 3 7  
M asc u lin o  6 8  57 ,6  50  4 2,4  7 2  6 1 ,0  46  3 9 ,0  1 1 8  
T o tal 1 3 0  51 ,0  1 25  4 9,0  1 5 1  5 9 ,2  1 04  4 0 ,8  2 5 5  

T est e d e X 2 3 ,8 8 *     0 ,3 0n .s .     
 

                                                 
1 R en d a  fa m ilia r  em  salá ri o s  m ín im o s ( s .m .) ,  a s ab e r, o  salá rio  v ig en te  n a é p o ca  e ra  d e R $  1 5 1 ,0 0  (C en to  
e c in q ü en ta  e u m  r ea is). 

Legenda: n.s. = não significativo (P>0,05)
*     = significativo        (P< 0,05)
**   = significativo       (P<0,01)

1Renda familiar em salários mínimos (s.m.), a saber, o salário vigente na época era de R$ 151,00 (Cento e cinqüenta
e um reais).
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Aplicando o teste de qui-quadrado
observou-se que para a totalidade das
características estudadas o efeito não foi
significativo, deste modo existiu um
paralelismo nas respostas, quem revelou
conhecimento do INMETRO detinha
informação a respeito do PAQP, a saber, 51,0%
e 59,2%, respectivamente. No entanto, para

os entrevistados com renda acima de 2 a 5
salários mínimos e para as pessoas do gênero
feminino este efeito foi significativo. Sendo
assim, verificou-se que houve uma freqüência
elevada de entrevistados que conheciam o
PAQP e não conheciam o INMETRO em
relação aos que conheciam o INMETRO e não
conheciam o PAQP. (Tabelas 2 e 3).

Tabela 2 - Nível de conhecimento sobre o INMETRO e o PAQP de acordo com a idade e nível de instrução da
população, Campinas, SP, 2000.

  INMET ROo PAQP 
  Sim Não Total X2  

Id ade      
15 a 24 anos S im 34 3 37  
 Não 9 16 25  
 Subt ot al 43 19 62 2,08 n.s. 
      
25 a 39 anos S im 47 7 54  
 Não 17 27 44  
 Subt ot al 64 34 98 3,38 n.s. 
      
40 a 54 anos S im 23 4 27  
 Não 7 24 31  
 Subt ot al 30 28 58 0,36 n.s. 
      
55 anos ou mais S im 8 4 12  
 Não 6 19 25  
 Subt ot al 14 23 37 0,10 n.s. 
 Tota l 151 104 255  

Nível de  instrução      
      
At é o ensino fundamental i ncomple to 
INCOMPLETOincomplet o 

S im 19 9 28  
 Não 18 66 84  
 Subt ot al 37 75 112 2,37 n.s. 
      
Ensino fundamental  completo S im 24 1 25  
 Não 3 4 7  
 Subt ot al 27 5 32 0,25 n.s 
      
Ensino médio incompleto S im 15 0 15  
 Não 5 5 10  
 Subt ot al 20 5 25 3,20 n.s. 
      
Ensino médio completo S im 16 5 21  
 Não 7 8 15  
 Subt ot al 23 13 36 0,08 n.s. 
      
Superior incomple to S im 21 3 24  
 Não 4 1 5  
 Subt ot al 25 4 29 0,00 n.s. 
      
Superior comple to ou mais S im 17 0 17  
 Não 2 2 4  
 Subt ot al 19 2 21 0,50 n.s. 
 Tota l 151 104 255  
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Tabela 3 – Nível de conhecimento sobre o INMETRO e o PAQP de acordo com a renda familiar
e o gênero dos consumidores entrevistados em Campinas, SP, 2000.

  INMETRO PAQP  
  Sim Não Total X2  

Estrato de renda      
Até 2 s.m. Sim 7 1 8  
 Não 5 23 28  
 Subtotal 12 24 36 1,50n.s. 
      
      
Mais de 2 a 5 s.m. Sim 12 2 14  
 Não 10 29 39  
 Subtotal 22 31 53 4,08* 
      
Mais de 5 a 10 s.m. Sim 49 8 57  
 Não 14 23 37  
 Subtotal 63 31 94 1,14 n.s. 
      
Mais de 10 a 20 s.m. Sim 30 5 35  
 Não 6 8 14  
 Subtotal 36 13 49 0,00 n.s. 
      
Mais de 20 s.m. Sim 14 2 16  
 Não 4 3 7  
 Subtotal 18 5 23 0,17 n.s. 
 Total 151 104 255  

Gênero      
Feminino Sim 53 9 62  
 Não 26 49 75  
 Subtotal 79 58 137 7,31** 
      
Masculino Sim 59 9 68  
 Não 13 37 50  
 Subtotal 72 46 118 0,41 n.s. 
 Total 151 104 255  

Ambos      
 Sim 112 18 130  
 Não 39 86 125  
 Total 151 104 255 7,02** 
 

Praticamente a totalidade dos
indivíduos que deixaram de comprar o produto
rejeitaram também a marca, a saber, 90,0% e
a maioria dos indivíduos deixou de comprar a
marca em percentagens acima de 80,0%. Os
indivíduos com ensino fundamental completo

e ensino médio incompleto se interessaram
menos na questão da rejeição da marca, assim
como indivíduos com renda familiar acima de
20 salários mínimos (Tabela 4).
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Tabela 4 – Nível de rejeição da marca (P), de acordo com as características socioeconômicas da
população em Campinas, SP, 2000.
 
 
   M ar ca 

 S im  Não  % ( P) 
Id ad e    

15 a 24 anos 26  5  83,9  
25 a 39 anos 45  2  95,7  
40 a 54 anos 11  2  84,6  
55 anos ou  mais 8 1  88,9  

Nível de  inst rução   
Até o ensino fundamental inc om pleto 25  0  100,0 
Ensino fundamenta l com pleto  11  4  73,3  
Ensino m édio  inc om pleto 10  3  76,9  
Ensino m édio  completo  18  0  100,0 
Supe rior incompleto 16  1  94,1  
Supe rior c om pleto ou mais 10  2  83,3  

Est rat o de re nda    
Até 2 s.m. 7 0  100,0 
Mais de 2 a 5 s.m. 14  2  87,5  
Mais de 5 a 10  s.m . 43  3  93,5  
Mais de 10  a 20 s.m . 18  1  94,7  
Mais de 20  s .m.  8 4  66,7  

G ênero     
Feminino 55  3  94,8  
Masculino 35  7  83,3  

T ot al     
 90 10 90,0  

 

Observou-se também, por meio dos
resultados do teste de qui-quadrado, que
houve diferença significativa das respostas
sobre ter deixado de comprar o produto e/ou
a marca, para o gênero, sendo que os homens
foram mais indiferentes quando se compara
os resultados aos obtidos junto às mulheres.

Na faixa etária de 40 a 54 anos constatou-se
uma significativa queda do número de pessoas
que deixaram de comprar em relação às outras
faixas etár ias. Não houve diferenças
significativas das respostas em relação à renda
familiar e ao nível de instrução (Tabela 5).
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Tabela 5 – Teste de qui-quadrado considerando as variáveis socioeconômicas das pessoas que
deixaram de comprar o produto e/ou a marca, em Campinas, SP, 2000.

 C arac terísticas soc ioeconômicas Deixou  de comp rar  T ota l X  2 
 Sim  Não   

     
Idade     

15  a 24 anos 31 9 40   
25  a 39 anos 47 17  64   
40  a 54 anos 13 17  30  10,92* 
55  anos ou  mais 9  5 14   
     

Nível de ins tru ção  
    Até o ensino fundamen tal inc om pleto 25 12  37   

Ensino  fundamen ta l com pleto  15 12  27   

Ensino  m édio inc om pleto 13 6 19   
Ensino  m édio completo 18 5 23   
Supe rio r incompleto  17 6 23  3,58 n .s . 
Supe rio r c om pleto ou mais 12 7 19   
     

Estrato de  ren da     
Até 2 s.m. 7  4 11   
Mais  de 2  a 5 s.m. 16 6 22   
Mais  de 5  a 10 s.m . 46 17  63   
Mais  de 10 a 20  s.m . 19 15  34  3,32 n .s . 
Mais de 20 s.m.  12 6 18   
     

Gên ero     

Feminino 58 19  77  4 ,41*  
Mascu lino 42 29  71   

Tota l 100 48  148   

 

Alguns especialistas têm enfatizado a
problemática da falta do alimento seguro prin-
cipalmente em países como o Brasil, onde as
condições de vida de significativa parcela da
população ainda são precárias e, portanto, os
riscos para a saúde dos indivíduos ao consu-
mir um produto de qualidade duvidosa são
maiores (SALAY, 2001 e SALAY et al, 2001).
Sabe-se ainda que uma das dificuldades para
certos produtos brasileiros entrarem no comér-
cio exterior são as barreiras fitossanitárias;
portanto, a melhora da qualidade do alimento
também contribuiria para intensificação das
exportações.

As indústrias reconhecem o poder de
persuasão dos consumidores, em virtude in-
clusive do Código de Defesa do Consumidor,
por isso muitas empresas procuram não cor-

rer o risco de ter o seu nome difamado pela
imprensa procurando melhorar cada vez mais
o controle da qualidade de seus produtos
(TABAI, 2003).

Das pessoas que afirmaram conhecer o
PAQP, praticamente a totalidade responderam
que assistem aos resultados divulgados pelo
programa televisivo e a maioria alegou tê-los
visto em todas as semanas, nas quais o pro-
grama foi exibido. Dos alimentos com proble-
mas de qualidade, os mais citados foram a fa-
rinha (24,7%); o leite (11,3%); o arroz (9,2%);
a água, o óleo e o palmito (6,3%). Dos entre-
vistados, 66,7% não se lembraram dos pro-
blemas com a qualidade dos alimentos e entre
os que recordaram, grande parcela citou pro-
blemas de contaminação microbiológica, adul-
teração, informação nutricional, clandestini-
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dade e validade, perfazendo os respectivos va-
lores: 12,7%, 9,8%, 7,8%, 2,0% e 0,9%. Em
relação aos alimentos que a população deixou
de comprar, 40,0% dos indivíduos alegaram

não se lembrar, entre os que se lembraram, os
alimentos mais citados foram: palmito (9,3%),
farinha (8,3%) e leite (7,4%) (Tabela 6).

Tabela 6 – Citação dos alimentos irregulares divulgados pelo PAQP do INMETRO, problemas
encontrados e o alimentos e bebidas que os consumidores pararam de comprar, em Campinas,
SP, 2000.

 %  
     P r o b le m a s  e n c o n t r a d o s   
      N ã o  l e m b r a r a m  6 6 , 7  
      C o n t a m i n a ç ã o  m i c r o b io l ó g i c a  1 2 , 7  
      A d u lt e r a ç ã o  9 , 8  
      I n f o r m a ç ã o   n u tr ic i o n a l 7 , 8  

     C l a n d e s t in i d a d e          2 ,0  
      V a l i d a d e  0 , 9  
A l im e n t o s  m a i s  c it a d o s  c o m  p r o b l e m a s  d e  q u a li d a d e    

F a r i n h a  2 4 , 7  
L e i t e  1 1 , 3  
A r r o z  9 , 2  
Á g u a  6 , 3  
Ó l e o  6 , 3  
P a l m i to  6 , 3  

P r i n c i p a is  a l im e n t o s  e  b e b id a s  q u e  o s  c o n s u m id o r e s  
p a r a r a m  d e  c o m p r a r  

 

      N ã o  l e m b r a r a m  4 7 , 2  
      P a lm it o  9 , 3  
      F a r in h a  8 , 3  
      L e i te  7 , 4  

 

Entre os alimentos mais citados com
problemas de qualidade, foi mencionado pro-
duto como o palmito, que apresentou irregu-
laridades identificadas por análises conduzidas
por outros órgãos e foi associado ao Instituto
de forma errônea. Convém lembrar que, a di-
vulgação desses resultados pela mídia no mes-
mo período pode ter acarretado nesse tipo de
associação equivocada.

Constatou-se que a maioria dos entre-
vistados (59,05%) não se lembrou dos nomes
das marcas dos produtos analisados pelo PAQP
do INMETRO e as marcas que pararam de ad-
quirir (88,0-%) em virtude dos problemas
apresentados nas análises e divulgados pela
imprensa. Os consumidores que se lembraram
das marcas citaram algumas bem conhecidas
e as marcas que os entrevistados alegaram

parar de adquirir em virtude dos resultados das
análises do programa também foram de gran-
de renome, porém, por questões éticas não
foram citadas neste texto.

Em relação às demais fontes de infor-
mações sobre análise da qualidade de produ-
tos, das pessoas que registraram conhecer,
68,0% lembraram-se dos Institutos que divul-
garam as informações. Alguns comentários
espontâneos foram registrados pelos consumi-
dores. Por meio deles pode-se perceber que a
maioria das pessoas apóia o PAQP e o tipo de
divulgação, dirigida à população, realizada
pela imprensa televisiva.

Os consumidores entrevistados citaram
outros institutos, além do INMETRO, que são
igualmente responsáveis por programas de
educação para o consumo ou pela realização
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de testes laboratoriais de produtos, inclusive
alimentícios. Observou-se, neste sentido, que
outros meios de divulgação de resultados de
análises referentes à qualidade de produtos são
conhecidos. Constatou-se ainda, por meio de
declarações espontâneas, que a grande maio-
ria dessa parcela da população entrevistada
considerou a iniciativa do PAQP do
INMETRO pertinente e eficaz, especialmen-
te, por melhorar o nível de conscientização da
população, o que demonstra a aceitação desse
tipo de programa pelos consumidores.

Ressalta-se que parcela substancial da
população brasileira ainda não tem acesso às
condições mínimas de sobrevivência, como,
por exemplo, a ausência da instalação da rede
elétrica em seus domicílios; portanto, a difi-
culdade de acesso às informações ainda é gran-
de (TABAI, 2001). Por isso é importante
enfatizarmos que outros veículos de divulga-
ção poderiam estar sendo efetivamente im-
plantados, pois, para se alcançar melhor nível
de informação é imprescindível maior divul-
gação.

Sabe-se que o INMETRO analisou di-
versos gêneros alimentícios desde 1996 e os
técnicos responsáveis pelo Programa de Aná-
lise da Qualidade de Produtos confirmaram a
falta de qualidade de alimentos disponíveis no
Brasil (FALTA de fiscalização ameaça consu-
midores, 1999). Esse tipo de dado revela que
ainda prevalece a falta de um controle de qua-
lidade mais rigoroso, envolvendo os setores
das indústrias alimentícias. Convém ressaltar
que, com sistemas de qualidade eficazes, se-
ria possível aumentar a disponibilidade de ali-
mentos inócuos para os consumidores brasi-
leiros.

Alguns estudos também enfatizam a im-
portância do papel dos consumidores, das Or-
ganizações Não Governamentais – ONGs e
das indústrias de alimentos para o efetivo con-
trole de alimentos observando que a legisla-
ção deve reconhecer a importância da partici-
pação pública (TABAI, 2003). Nos países em
desenvolvimento como o Brasil, já se observa
uma tendência da atuação conjunta entre
ONGs, instituições públicas, comerciantes e

consumidores, esperando-se que tal compor-
tamento favoreça a todos.

Avanços têm sido alcançados para a
melhoria dos produtos de origem alimentar
comercializados no Brasil. O Ministério da
Saúde exige que os fabricantes de alimentos
coloquem em seus produtos a rotulagem
nutricional (BRASIL, 2001). Esta medida pre-
tende propiciar maior acesso às informações
dos componentes nutricionais dos alimentos
industrializados para os consumidores. Sabe-
se que alguns estudos têm revelado a preocu-
pação dos consumidores com a melhoria da
qualidade dos alimentos, mas faz-se necessá-
ria a implementação de pesquisas para espe-
cificar o que os consumidores entendem real-
mente por “qualidade”, conforme citado in-
clusive em outras publicações como a de
SHEWFELT (1999).

Thompson e Dininni (2005) relataram
que a mídia deve fazer cobertura com mais
freqüência e por um maior período de tempo,
a fim de informar melhor o público. Enquanto
Weiner (1999) faz distinção entre informação
e programas educacionais, sendo que o papel
da informação, por meio dos programas, visa
aumentar o nível de conhecimento dos consu-
midores, ao passo que os programas educaci-
onais visam induzir mudanças de comporta-
mento. Andrien (1993) observou que informa-
ções estratégicas, combinando vários canais
da comunicação, são mais eficazes do que sim-
ples abordagens.
Estudos, sobretudo internacionais, sobre o
comportamento do consumidor ao comprar ali-
mentos e os riscos relacionados com a saúde,
têm aumentado recentemente (YEUNG e
MORRIS, 2001; MCCARTHY e HENSON,
2004; NELSON, 2004).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados alcançados eram espe-
rados, pois a literatura já revelava que pesso-
as com maior poder aquisitivo e também com
maior nível de escolaridade demonstraram ser
melhores informadas e exigentes quanto à qua-
lidade dos produtos.
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Os consumidores mostraram que o
PAQP do INMETRO tem contribuído para
melhorar o nível de conscientização dos
indivíduos para a questão relativa à melhoria
da qualidade dos produtos, porém, em virtude
dos efeitos das divulgações para os
consumidores restringirem-se quase sempre a
um período curto de tempo, sua repercussão
acaba tendo um caráter apenas imediato. Desta
forma, acredita-se que, com a repetição de
análises em produtos em que já tenham sido
detectadas irregularidades, seria possível
prorrogar esses efeitos para médio e longo
prazo para os consumidores. Nesta perspectiva
lembramos que as indústrias também devem
priorizar a melhoria da qualidade dos
produtos, conforme determina a legislação em
vigor.

Sugere-se que, outros meios de
com un icação possa m  d ispon i bi l i za r
publicações em geral. A divulgação por meio
da imprensa de resultados de análise da
qualidade de produtos, deve ser cada vez mais
explorada por outros órgãos que também
trabalham em prol da defesa dos
consumidores, principalmente porque o acesso
às informações mais precisas sobre a qualidade
dos produtos que estão disponíveis no mercado
consumidor ainda é muito restrito.

É importante enfatizar a necessidade da
efetiva inserção de noções de educação para
o consumo no currículo escolar. Recomenda-
se, além disso, que outras instituições públicas
possam desencadear ações em conjunto com
o INMETRO por meio de divulgações mais
abrangentes, para que todos os consumidores
brasileiros tenham maior acesso às
informações.

Acredita-se que, o aprofundamento da
investigação sobre este tema seja recomendado
ao Brasil, pois pode certamente contribuir para
melhorar a eficácia dos programas públicos
na área da comunicação dos riscos alimentares.
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